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–





orientação. E em meio a tantos “vai dar certo”, finalmente, deu certo! Obrigado pela 



“Com uma noite

histórias seriam varridas de minha cabeça”.



afirmação existencialista de que “a

essência”, analisa







“O

abandonado no mundo, no meio de responsabilidades infinitas, sem auxílio nem socorro” 

que “essa 

desenvolvimento das necessidades e faculdades humanas.” (Marcuse, 1973. p. 14). 

“ética responsabilidade”



afirmam que “não só as relações entre uma nação e outra, mas também toda a estrutura 

intercâmbios internos e externos.” (Marx; Engels, 1998. p. 11). Mostra



o “século dos extremos” 

e demasiadamente cheio de violências mortíferas, surgem as “filosofias da existência” 



sua ambiguidade: um “peso” e simultaneamente, possibilidade.

– –

“o

subjetividade”



no “viver”, ou seja, o existir aqui é definido em 

– –

impossibilidade de encontrar repouso em verdades absolutas. Com “o mais certo dos 

mutismos” “Don conhecimento” – –

–

– –

–

–

“Um absurdo”,
– –



Kierkegaard, “o puro”,

estruturas já prontas e claro, estudar fatos históricos. Para o “Don Juan de conhecimento”, 

real, o “aqui”, 

essa, é o chamado “aqui e agora” e 

–

– –

o “absurdo” da ordem divina e se dispõe a sacrificar aquilo que lhe era mais precioso

“Do ponto de vista moral, a situação de

graus”

–

–

compreendido “em absurdo”.

“efetuar

virtude do absurdo”. (Kierkegaard, 1979, p. 55).

“mais precioso” “identifica
Isaac com o melhor” (Kierkegaard, 1979. p. 45).



“entre todas as ciências racionais (

” (Kant, 2001. p. 672). Essa 

Para Jaspers, a “existência é o lugar da verdade” (Zilles, 2016. p. 55), ela é 

– –

se como “a preocupação pelo 

Ser”

– –

“Sou

la sou eu” (Jaspers apud Zilles, 2016. p. 55).



‘fé filosófica’, por meio das ‘cifras’” (Zilles, 2016, p. 55) sendo a “fé filosófica”, 

“fé teológica”.

“cifra”,

– –

, ou “situações

limite”, fundamentais para a compreensão da existência. Nessas situações, o sujeito é 

acontecimento delas é, inevitável: “As 

em que o homem vê estar em jogo ‘tudo ou nada’ e sente que pode fracassar.” (Zilles, 

– –



filosofia e da literatura” (Silva, 2015. p. 10).

– –

–

–

mais radicais e consistentes formulações do existencialismo, segundo a qual “estamos 

condenados à liberdade” (Sartre, 2011. p. 597). Tal afirmação não se limita a um 

seu modo de viver, buscando sua própria “liberdade”, ele buscava uma vida livre, sem 

–

“Ensinou 



tornamos”

– –

exemplar o núcleo de sua filosofia ao afirmar que “a existência precede a essência” 

“O

define.”

“O

coisa e será aquilo que ele fizer de si mesmo” (Sartre, 1984. p. 6).

a partir de suas escolhas. “Segundo Sartre, a vida do indivíduo 

morais absolutas.” (Zilles, 2016. p. 63). Esse ponto marca sua defesa explícita do 

–

–
–



“em derrelição”.

essa é a expressão mais valiosa no pensar sartriano, afirma Urbano Zilles: “É essa a 

privilégio único” (Zilles, 2016. p. 63), privilégio único porque, para Sartre, a liberdade 

“Daí a definição homem: ‘Um

ser’”



dissolve: “algumas horas ou alguns anos de espera dão na mesma, quando se perdeu a 

ser eterno” (Sartre,

diz: “Tinha toda a vida diante de mim, fechada como 

la. Quisera dizer: foi uma bela vida” (Sartre, 2015. p. 18). Confirma a 

Esse “embrulhar do estômago” é, a náusea

“Escrever

tarefa à generosidade do leitor”. (Sartre, 2015. p. 60).

“Quando ‘burgueses’

diante do “simples” existir. Essa percepção acaba por desmontar certezas habituais, com isso, desfaz 



religião ou pela tradição.’” (Zilles, 2016. p. 61). Suas vivências o foram tornando esse 

— —

–
– –

– –



“o

deles”

suas escolhas e de seus atos. Como afirma o filósofo francês, “o homem encontra a si 

mesmo, surge no mundo, e só posteriormente se define.” (Sartre, 1984. p. 6).

um “criador”, nem por leis morais. O homem 

“estamos condenados

como diz Heidegger, ‘em derrelição’”

“criador”,

posição. Para ele, a crítica sartriana se exerce sempre a partir de uma “subjetividade 

situada”, marcada pela contingência e pela historicidade. Portanto, não existe uma 

“A ” (Heidegger, 



crítico”

indivíduo e história. É no contexto deste ‘drama’, ao qual se refere Sartre na 

“o

a liberdade.”

negatividade como condição de sua abertura ao mundo. Sartre afirma, “a consciência é 

e ‘se extrai’ do ser’”



— —

horizonte: “E agora nós nos assemelhávamos como gêmeos, simplesmente porque 

iríamos estrebuchar juntos” (Sartre, 2015. p. 16).

— —



não existem determinismos que possam justificar nossas decisões, “Condenado, porque 

faz” (Sartre, 1984,

–

“Assim,

os homens” (Sartre, 1984. p. 22).

A Liberdade em L’être et le Néant 

homem “o carregar ‘nos

inteiro’” (Cardoso,



–

“o

”

– –

“se escolhe”, 



afirma, “minha própria a meu ser”

–

–

– –

“o

mesmo”

“simples” 

condenado à decisão, ou seja, o indivíduo é “condenado” a se inventar.

‘quietismo de angústia’, mas, pelo contrário, 

autor: “Sou

minha responsabilidade mesmo, pois não sou o fundamento de meu ser” (Sartre,



–

“a

prescrição”

– –

esses valores. Como resume Perdigão, “No caso da angústia ética, constatada nossa 

los” (Perdigão,

que: “Os valores dependem de mim e são aquilo que eu houver decidido que sejam” 

–

“agir fé”,

“Este

”

mesmo, tentando não se convencer de sua liberdade. Portanto, Sartre afirma: “A



eu mesmo escondo a verdade de mim mesmo” (Sartre, 2007. p. 94).

social, seja suspendendo a decisão. O brasileiro Gerd Bornheim explica que, “Sartre 

se de alguma forma com o ser” 

Sartre observa que “Todo homem que se refugia por trás da desculpa de suas paixões, 

fé”

–

uma dimensão ética, pois “a liberdade não tem fundamento, a subjetividade tampouco. 

(auto)constituição” (Silva, 2010. p. 21).

–

inseparável da responsabilidade, algo que podemos classificar como uma “felicidade 

trágica”. Felicidade, pois carrega consigo a plenitude de escolhas conscientes, porém 



literalmente um “corpo estranho” ao seu. Consequentemente, o outro não é apenas 

– –

–

consciência: “A

visto”

–

esse ponto ao afirmar que: “o sujeito se constitui na medida em que é constituído pelos 

outros”

– –



a mesma elimina nossa liberdade? A resposta de Sartre seria “não”. Significa que o 

Diz Sartre, “a cada instante o ” 

–

–

mostrando como o olhar masculino reduziu a mulher à condição de Outro: “A

o inessencial perante o essencial. O homem é o Sujeito, o Absoluto; ela é o Outro” 

na angústia, “O homem no mundo vive de possibilidade, 

sobre o futuro”. (Abbagnano, 2007. p. 60).

categoria de “angústia” como tensão

–



– –

“A à Psicologia” 

“Não

pecado hereditário” (Kierkegaard, 2017. p. 19). Nesse sentido, Kierkegaard descreve a 

“náusea”

– além, a “náusea” é

–

por “verniz” –

tinha pressentido o que queria dizer “existir” (Sartre, 2015. p. 153).

“A

sou eu” (Sartre, 2015. p. 153). Ao fazer tal afirmação, Roquentin reconhece que a 

– –



“sentidos”

“as

superfície” (Sartre, 2015. p. 153), mostrando que então, ele conseguiu ver a raiz do 

“estava sovada de existência” (Sartre, 2015. p. 153).

consciência propriamente dita, eles “existem” de maneira objetiva e fechada. Sartre 

“O

”.

– –

curiosidade do porquê faz o que faz. Ele age como o programado, como um “maciço”, 

“a náusea” – –



afirma “O

mesmo” (Sartre,

“porque ‘revelou

’” 

“A

de onde brota a ação e a partir do qual se constitui o valor” (Silva, 2010.

–

–

ser “livre” 

– – –

–

“a existência é movimento de (auto)constituição” (Silva, 2010. p. 21). Diante disso, a 



temos de nossa liberdade, porém, ainda procurando desculpas, é o que seria a “má

consciência” para Sartre. Logo, nós, como sujeitos, sentimos sobre as costas o peso do 

Sartre aponta que “o homem é 

responsável pelo que é” (Sartre, 1984. p. 6), deixando claro que não há possibilidade dessa 

a angústia. “Dizia ele então na missiva: 

‘O homem deve criar a sua própria essência; é jogando

dela’”

– –

–

–



–

relembra que “o primeiro passo do existencialismo é o 

existência” (Sartre, 1984. p. 6). Desse modo, a liberdade não age no vazio, ela emerge 

Moura cita que: “As 

esmaga”

“Eis ‘os 

humana]’”

–

–

– –



“Sou, desse modo, responsável por mim mesmo e por todos e crio determinada 

escolho o homem”

“somente no imaginário realizamos tudo o que concebemos” (Perdigão, 1995. p. 89), o 

“Ser

“

” (Japiassú, Marcondes, 1970. p. 87).



escolha” (Perdigão, 1995. p. 89).

(2011) Sartre já expressava essa premissa: “A 

ser”

assumir nossa fundamental ambigüidade (Beauvoir, 2005. p. 15). Segundo a autora “O 

ambigüidade que, em O Ser e o Nada, Sartre define fundamentalmente o homem” 

“se

livre, o homem é liberdade” (Sartre, 1984. p. 9). Logo, até o mais insignificante ato 

conhecedor dessa “solidão” é que nos faz cair na angústia, pois se não temos garantias 

“Sem

maneira”

–
–

“receio de si mesmo” que se apodera das pessoas quando se vê



– –

“E

seu aspecto inofensivo de categoria abstrata: era a própria massa das coisas” (Sartre, 2015. 

p. 154). É, portanto, quando tudo o que parece natural se torna estranho, que surge “a 

náusea”

ela é a extensão sensível de sua “ontologia dos existentes” (Sartre, 2011. p. 532). Em 

“O outros!”.

– –

divino: “Mas

alma”

se em meio a dor: “Sou livre, Electra; a liberdade

um raio” (Sartre, 1965. p. 101). Portanto, expressando essa passagem de uma liberdade 

Beauvoir que “a

tempo”.

intitulado “França Vichy”,



expressa isso bem quando afirma: “Outras vezes, acobertamos nosso poder de criar os 

– o que é bem tranquilizador” (1995. p. 

“Aceita

dispomos sempre da possibilidade de suprimir os valores herdados do passado” 

–

–



pois, “a 

esforço”

“O

frente” (Sartre, 1984. p. 16).

“ele

tal”

– –

– –

“a ação”

13). E saindo dessa passividade humana, agindo “o homem nada mais é do que o seu 

vida”

“ética ação”,

existencialismo numa dimensão individual, como Gerd Bornheim afirma “o primeiro 

histórico”



– –

homem sem determinantes históricos ou sociais, porém, Bornheim afirma: “E nosso 

‘o históricos’”

a fonte marxista de Sartre: “é que,

convulsionar” (Bornheim, 2002. p. 9).



– –

processo histórico. Afirma Sartre: “A partir dessa carência —

—

—

— História”

sim como um processo; ela é uma tentativa de dar sentido, de situar: “refere

totalização como movimento da História e como esforço teórico e prático para ‘situar’

acontecimento, um grupo ou um homem” (Sartre, 2002. p. 87). No que diz respeito à 



Para reencontrar o sentido desse ‘arrancar direção a...’, seremos

“o

realmente em cada caso” (Sartre, 2002. p. 451). Portanto, é nesse movimento que se 

“A

personalidades) dos sujeitos humanos na história” (Marx apud Ranieri, 2004. p. 13).

“são os homens que, desenvolvendo sua produção material e suas relações materiais, 

do seu pensamento” (Marx; Engels, 1998. p. 19). Esse ponto fica ainda

quando os autores afirmam que “Não é a consciência que determina a vida, mas sim a 

consciência”



“Para

embora nunca se reconheça em sua objetivação” (Sartre, 2002. p. 77).

Afirma Sartre, “Assim, a pluralidade 

ela”

–

“Quando tivermos chegado aos condicionamentos mais gerais, isto é, à materialidade, 

inteligibilidade própria à totalização” (Sartre, 2002. p. 159). Logo, o homem do 



“a essência”,

liberdade, não ignora as determinações sociais, o “ser um indivíduo livre” não é fazer 

“humanidade inteira”,





– –

–

–

L’être

–

– –

–

–

–



–

–

– –

–

–

–

– – –

– –

–

– –



– –

– –

–

–

–

– –

–

WELE, Deuttsche. 1943: Estreia “As moscas” de Sartre. 

https://revistaplaneta.com.br/1943-estreia-as-moscas-de-sartre?utm_source
https://revistaplaneta.com.br/1943-estreia-as-moscas-de-sartre?utm_source
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